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T A X O L O G I A    D O    A C O L H I M E N T O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Taxologia do acolhimento é a classificação funcional da atitude ou pos-

tura caracterizada pela recepção e acolhimento, de modo interassistencial, a consciências, intra  

e extrafísicas, e princípios conscienciais, nos mais diversos contextos, condições ou dimensões 

existenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax (i/o) vem do idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, e este do verbo tasso, “pôr em or-

dem”. O segundo elemento de composição logia deriva também do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo acolhimento 

procede do idioma Latim Vulgar, accolligere, constituído por ad, “em direção a; aproximação”, 

colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Taxonomia do acolhimento. 2.  Classificação do acolhimento.  

3.  Qualificação do acolhimento. 4.  Cosmovisão do acolhimento. 

Neologia. As duas expressões compostas Taxologia básica do acolhimento e Taxologia 

avançada do acolhimento são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Taxologia da rejeição. 2.  Classificação do desacolhimento. 3.  Ta-

xologia da hostilidade. 4.  Classificação da indiferença. 

Estrangeirismologia: a inclusão acolhedora da persona non grata; o upgrade evolutivo 

proporcionado pela qualificação interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabé-

tica: 

1.  “Acolhimento. A conscin interassistencial jamais deve esquecer que muitas pessoas  

a procuram com a intenção de escaparem de si mesmas, de sua consciência e da pressão de seus 

trafares. A assistência compreensiva, nesses casos, depende do nível do acolhimento fraterno 

para que tais personalidades assistíveis se reajustem adequadamente”. 

2.  “Serenão. O ato de acolhimento assistencial do Ser Serenão é especificamente men-

talsomático. Onde vivem somente Seres Serenões não ocorrem mais truculências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do acolhimento interconsciencial; o holopensene 

de abertismo interassistencial; o holopensene fraterno acolhedor; os maxifraternopensenes; a ma-

xifraternopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a Taxologia do acolhimento; a tipologia do perfil interassistencial; a classifi-

cação das atitudes interassistenciais; o levantamento das competências (conhecimentos, habilida-

des e atitudes) pró-acolhimento interassistencial; a compreensão da magnitude da competência 

social para a qualificação do acolhimento; o treino das habilidades sociais contribuindo no pro-

cesso do acolhimento; a visão de conjunto proporcionada pela enumeração dos tipos de acolhi-

mento; a identificação do tipo de acolhimento de acordo com o perfil interassistencial; o acolhi-

mento da conscin atratora da equipe intrafísica de intermissivistas; a elaboração do inventário in-

terassistencial pessoal com o objetivo de qualificar a interassistência; a listagem das metas inte-

rassistenciais a serem realizadas, sinalizando os próximos passos evolutivos; a qualificação neces-

sária para cada tipo de acolhimento interassistencial; as limitações do assistente e do assistido no 
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processo da acolhida; o ato de atender à necessidade do assistido de sentir-se acolhido; a evitação 

do teorismo; a qualificação dos tipos de acolhimento; o olhar de acolhimento; o abraço de acolhi-

mento; o repto tácito de acolhimento; a Taxologia dos gestos de acolhimento; o acolhimento em-

pático; o acolhimento técnico; o acolhimento tardio na reconciliação grupocármica; o Universalis-

mo acolhedor de todos princípios conscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal da aproximação de consciência assistível; a sinalética da iscagem lú-

cida; a sinalética da assimilação simpática; a sinalética da megaeuforização acolhedora; a sinaléti-

ca do acolhimento interassistencial; o protocolo parassemiológico; a paranamnese; a observação 

etológica e paraetológica; o acolhimento às companhias das consciexes visitantes; o preparo pro-

filático do acolhimento às consciexes de maior demanda energética assistencial; o acolhimento 

extrafísico aglutinador; o acolhimento aos amparadores transmissores de ideias extrafísicas origi-

nais; o paravínculo consciencial; a parafunção de acolhedor extrafísico; a energosfera acolhedora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição-altruísmo; o sinergismo empatia-afeição- 

-compreensão; o sinergismo acolhimento–amparo de função; o sinergismo atenção-educação- 

-paciência; o sinergismo acolhimento–interfusão holossomática duplista; o sinergismo conscin 

atratora–conscin acolhedora. 

Principiologia: o princípio de o mais lúcido assistir ao menos lúcido; o princípio de 

ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica do morde e assopra; a técnica da trirrecepção. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico acolhedor técnico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico dos atendimentos pontuais acolhedores. 

Neossinapsologia: as neossinapses maxifraternas geradas pelo comportamento de aco-

lhida interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial assistido-assistente. 

Enumerologia: o acolhimento à conscin-problema; o acolhimento à conscin energívora; 

o acolhimento à conscin antagônica; o acolhimento à conscin belicista; o acolhimento à conscin 

de temperamento difícil; o acolhimento à conscin poliqueixosa; o acolhimento aos credores gru-

pocármicos. 

Binomiologia: o binômio energias acolhedoras–tares impactante; o binômio acolhimen-

to-interação; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autocosmoética-he-

terocosmoética; o binômio acolhimento-retrocognição; o binômio conexão-afeto. 

Interaciologia: a interação acolhimento-segurança; a interação atendimento intrafísi-

co–atendimento extrafísico; a interação convivialidade sadia–comunicabilidade fraterna. 

Crescendologia: o crescendo acolhimento assistencial–teleguiamento lúcido. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-atenção-rapport; o trinômio empatia-assim-inter-

comunicação; o trinômio acolhimento-iscagem-desassédio; o trinômio maxifraterno omniperdão- 

-megagratidão-maxidoação; o trinômio paradiagnóstico-intercompreensão-atendimento. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-follow up; o polinômio acolhimento-empatia-intercompreensão-maxifraternismo. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo acolhimento  

/ abandono; o antagonismo acolhimento / rechaço. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Paradoxologia: o paradoxo tarístico ideias impactantes–energias conscienciais (ECs) 

acolhedoras; o paradoxo de a candura e a docilidade poderem ser características das consciên-

cias strong profile evolutivamente; o paradoxo do encapsulamento energético acolhedor. 

Politicologia: a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscienciofilia; a neo-

filia; a gregariofilia; a atenciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da sociofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Messias. 

Maniologia: a evitação da megalomania. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a comunicoteca; a socioteca; a convivioteca;  

a cosmoeticoteca; a psicossomatoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Acolhimentologia; a Megafraternologia; 

a Benignologia; a Ortopensenologia; a Traforologia; a Atributologia; a Mentalsomatologia; a Ho-

lossomatologia; a Holomemoriologia; a Descrenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acolhedor interassistencial; o atrator ressomático; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acolhedora interassistencial; a atratora ressomática; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens affectuosus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens projector; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Taxologia básica do acolhimento = a das avaliações e classificações no 

contexto do paradigma da Ciência Convencional; Taxologia avançada do acolhimento = a das 

avaliações e classificações no contexto do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura universalista; a cultura maxifraterna; a cultura da inclusão in-

terconsciencial. 
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Qualificação. Sob a ótica do paradigma consciencial, eis, na ordem alfabética, 3 contex-

tos relacionados ao tema do acolhimento seguidos de aspectos a serem observados pelo pesquisa-

dor atilado, com o objetivo de qualificar a teática da consciência acolhedora interassistencial: 

 

A.  Acolhimento holocármico: 

1.  Egocarma: o autoacolhimento; o autoacolhimento holossomático; a autocrítica; o au-

torrealismo; a autaceitação; a autoimagem consciencial realista; o autoconceito traforista; a autes-

tima; o autatendimento egocármico. 

2.  Grupocarma: o duplismo; a família nuclear; a família do trabalho; a família do inter-

voluntariado; a paraamizade; a liderança; a parapreceptoria; a subumanidade; os credores grupo-

cármicos; a maternagem; a reconciliação grupocármica. 

3.  Policarma: o multiculturalismo; o Universalismo; o maxifraternismo. 

 

B.  Acolhimento holossomático: 

1.  Soma: a genética; a paragenética; a autoimagem corporal realista; o respeito e o cui-

dado com o corpo físico ou soma. 

2.  Energossoma: o encapsulamento interassistencial; o mapeamento da sinalética;  

o acoplamento energético; a assimilação energética; o autodomínio energossomático. 

3.  Psicossoma: o autodicionário emocional vivenciado com equilíbrio. 

4.  Mentalsoma: o neoléxico paracerebral; a identificação das neossinapses; a recupera-

ção de cons; a autocognição valorizada. 

 

C.  Acolhimento multidimensional: 

1.  Físico: a população terrestre e extraterrestre; os princípios conscienciais ressomados; 

as conscins assistíveis. 

2.  Extrafísico: a parapopulação terrestre e extraterrestre; as consciexes assistíveis. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 13 especialidades conscienciológicas passíveis de 

exemplificar diferenciados tipos de acolhimento, a fim de destacar a importância da identificação 

do público alvo interassistencial: 

01.  Conscienciografologia. 

02.  Conscienciometrologia. 

03.  Consciencioterapeuticologia. 

04.  Dessomatologia. 

05.  Enciclopediologia. 

06.  Interassistenciologia. 

07.  Intermissiologia. 

08.  Invexologia. 

09.  Parapedagogia. 

10.  Proexologia. 

11.  Projeciologia. 

12.  Ressomatologia. 

13.  Seriexologia. 

 

Tridotalidade. A consciência lúcida interessada em desenvolver o acolhimento interas-

sistencial avançado investe no equilíbrio da tridotação consciencial (comunicabilidade, parapsi-

quismo e intelectualidade) de modo contínuo e autoconsciente, a fim de produzir resultados evo-

lutivos perenes. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia do acolhimento, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

05.  Bidoação  pessoal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Evento  social  saudável:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

13.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

HÁ  MIRÍADES  DE  ACOLHIMENTOS  INTERASSISTENCIAIS  

OCORRENDO  NESTE  MOMENTO,  EM  CONTEXTOS  E  CON-
DIÇÕES  DIVERSAS,  PORÉM  COM  O  MESMO  OBJETIVO 

DE  ATENDER  ÀS  DEMANDAS  EVOLUTIVAS  SINGULARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega quais recursos para qualificar o acolhi-

mento assistencial? Identifica e analisa a categoria e o nível pessoal de especialidade acolhedora? 
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